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    Prefácio


    Foi em setembro de 1986 que escrevi a primeira edição de As Leis do Sol (publicada pela Tsuchiya Shoten), portanto já se passaram oito anos desde então. Este primeiro livro sobre meus ensinamentos vendeu milhões de exemplares, em capa dura e em brochura, e virou um best-seller, tornando meu nome e a presença da Happy Science amplamente conhecidos em todo o Japão. A versão em inglês deste livro também atraiu muito leitores ávidos em locais como Nova York, Londres, Cairo, Sri Lanka, Tibete e Sydney.


    Apesar de amar e apreciar muito a primeira edição, decidi agora fazer uma revisão mais profunda e publicar uma nova versão pela editora IRH Press. Uma das razões para isso é que minha iluminação avançou enormemente nos últimos oito anos.


    Outra razão é que, na época em que escrevi a primeira edição, a Happy Science ainda não existia e não possuía um único seguidor, mas cresceu e é hoje uma das principais religiões do Japão.


    Dediquei dezenas de horas a uma pesquisa exaustiva do Mundo Espiritual para escrever esta nova edição e fiz significativas revisões com base em fatos recém-descobertos. Além disso, reescrevi minha história pessoal, introduzindo muitos detalhes e redigindo-a da maneira mais objetiva possível (Capítulo Seis). Parece que alguns jornalistas e estudiosos da religião japoneses têm dificuldade em entender o que é a virtude da humildade, então decidi escrever de forma simples e direta nesta nova edição.


    As Leis do Sol é um livro profundamente místico. Em vez de tentar entendê-lo usando o senso comum, quero que você substitua o que é normalmente aceito como senso comum e o troque pelo conteúdo deste livro. Num futuro próximo, bem mais que os 40 milhões de ávidos leitores de meus livros (que serão centenas de milhões ao redor do planeta em 2024) transformarão este livro no senso comum deste mundo. Assim espero.


    Ryuho Okawa


    Mestre e CEO do Grupo Happy Science


    Junho de 1994
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    O Sol da Verdade Búdica


    Há a expressão Verdade Búdica. A Verdade Búdica é o Coração de Buda, as Regras de Buda ou a Vida de Buda, que está sempre em evolução. Além disso, a Verdade Búdica é como um fio de ouro que tece o passado, o presente e o futuro da humanidade.


    Este fio de ouro chamado Verdade Búdica vem sendo urdido em vários tipos de tecido ao longo da história da humanidade para proteger do frio o coração das pessoas. Este tecido já se revelou como os ensinamentos do Buda Shakyamuni, na Índia, em outra época constituiu os ensinamentos de Confúcio, na China. E ainda em outra ocasião manifestou-se como o tecido dos ensinamentos de amor pregados por Jesus Cristo, em Israel.


    Este tecido, que serviu para proteger do frio o coração das pessoas, foi urdido não apenas há 2 ou 3 mil anos; vários tipos de tecidos, grandes e pequenos, têm sido enviados regularmente ao mundo, desde os milênios passados até os dias atuais. No budismo, nobres sacerdotes como Nagarjuna, na Índia, e T’ien-t’ai Chih-i, na China, são exemplos famosos. No Japão, o budismo que floresceu com Kukai durante o período Heian (794-1185) e o budismo que foi revivido durante o período Kamakura (1185-1333) com monges como Hōnen, Shinran, Eisai, Dōgen, Myōe, Nichiren e Ippen também foram formas desse tecido da Verdade Búdica. O mesmo vale para a restauração do Budismo da Verdadeira Terra Pura com Rennyo, durante o período Muromachi (1333-1573). No Japão atual, a quinta onda religiosa1 chegou com o surgimento da Happy Science, e o maior tecido da Verdade Búdica está prestes a ser urdido.


    Desse modo, Buda tem mantido o coração das pessoas aquecido ao tecer muitas mantas de diversas cores para protegê-lo das ideias materialistas, voltadas a viver apenas o momento, que afirmam que nascemos somente uma vez. Em outras palavras, Buda é o grande benfeitor que tem feito brilhar o Sol da Verdade Búdica para que as pessoas recebam de modo contínuo calor e luz em seu coração. Este Sol da Verdade Búdica tem fornecido constantemente uma energia infinita de luz à humanidade. Na realidade, ele sempre brilhou no céu. Sempre esteve brilhando com esplendor.


    Com certeza, houve momentos em que este Sol da Verdade Búdica pareceu desaparecer da visão das pessoas e permaneceu inerte, assim como há momentos em que as nuvens bloqueiam o Sol, em que a chuva molha as pessoas e os ventos frios as fazem tremer. No entanto, bem acima do denso mar de nuvens, o Sol está sempre ali, irradiando com firmeza sua luz dourada. Portanto, mesmo que às vezes o coração das pessoas fique confuso e iludido, e isso faça parecer que a luz da Verdade Búdica desapareceu deste mundo, um raio de luz da Verdade Búdica sempre irá brilhar através das nuvens. Esse raio é a luz da salvação; é a luz que vem salvar o mundo, a luz da vida que salva as pessoas dos tempos de trevas.


    As Leis do Sol que estou a ponto de pregar descrevem com palavras verdadeiras que o Sol da Verdade Búdica, que parecia ter se posto, ergue-se de novo acima do horizonte distante, depois de mais de 2 mil anos. Dessa vez, ascende como uma esfera de luz bem maior, para dar esperança às pessoas de hoje e deixar um tesouro dourado às futuras gerações.


    A partir de agora, à medida que o Sol da Verdade Búdica se eleva, uma grande luz irá jorrar de um canto da Terra. Esse canto particular é onde Buda renasceu – o Japão. Depois do Japão, em muitos outros lugares as pessoas testemunharão o Sol da Verdade Búdica em sua ascensão radiante, com digna serenidade. O mundo precisa de luz agora. Há necessidade urgente de que a Verdade Búdica se espalhe com poder arrasador para esmagar a fortaleza de trevas chamada “ilusão”, que a humanidade vem construindo de modo diligente há muitos anos.


    Escrevo As Leis do Sol na esperança de que o maior número possível de pessoas se erga para difundir a Verdade Búdica e que isso se torne uma grande realização. Escrevo, palavra por palavra, como uma sincera oração para salvar o mundo. Uma oração para que cada uma de suas palavras se torne uma palavra de vida, de luz, a ser acolhida por todos os nossos irmãos e irmãs na Terra.
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    O Que É Buda?


    Atualmente, você está vivendo neste mundo da terceira dimensão na Terra, mas já pensou seriamente sobre o verdadeiro sentido da sua vida? Se já pensou, quais foram suas conclusões? Para refletir sobre nossa vida, devemos começar definindo o que ela é. Você acha que a vida se resume às décadas de tempo que passamos neste mundo desde o nascimento até a morte? Nesse caso, a partir do momento em que abrir este livro, irá experimentar uma reversão total da sua visão sobre a vida.


    Se a vida fosse finita e você, um indivíduo com um nome dado por seus pais, virasse nada ao morrer, deixasse apenas um punhado de cinzas e ossos após ser cremado e o resto desaparecesse no ar como dióxido de carbono e vapor d’água, então por que se esforçaria tanto para viver sua vida? Por que estudaria e lutaria contra as dificuldades? Por que se aprofundaria na sua compreensão da vida ou perseguiria seus sonhos?


    Sidarta Gautama – o Buda Shakyamuni – transmitiu seus ensinamentos (o Darma) na Índia há mais de 2.500 anos. Mas será que se tratava apenas de mentiras? Em seus 80 anos de vida, ele ensinou o sentido e a missão da vida, e a existência do outro mundo, também chamado de Mundo Real2, mas será que essas doutrinas eram apenas bobagens para iludir as pessoas? Claro que não. Não eram doutrinas inventadas por um ser humano primitivo.


    Àquelas pessoas que se orgulham de ser intelectuais modernos, eu perguntaria: quem de vocês seria capaz de dominar a Verdade e expô-la de maneira tão superior que refutasse os ensinamentos do Buda Shakyamuni? E aqueles que insistem que os ensinamentos do Buda Shakyamuni são mera ficção, o que têm a dizer sobre a Verdade ensinada por Jesus Cristo há 2 mil anos? Vocês afirmariam que os ensinamentos de Jesus são também sem sentido? Mais de 1 bilhão de pessoas no mundo venera Jesus Cristo, que nunca deixou de acreditar em Deus. Mas você seria capaz de descartar Deus como uma invenção baseada na crença pessoal de Jesus? Jesus foi um verdadeiro enviado da Verdade que orava enquanto derramava suor e sangue no Jardim de Getsêmani e que foi crucificado com uma coroa de espinhos. Se você é capaz de tachá-lo de louco, desafio-o a dar um passo adiante e provar ao mundo que você está em sã consciência.


    Àqueles que se veem como pessoas científicas e racionais, e afirmam que só acreditarão na existência de espíritos depois de tê-los visto com os próprios olhos, digo o seguinte: antes de se gabarem com essas afirmações, vocês deveriam ter o mais profundo respeito por figuras da grandeza de Shakyamuni e Cristo, honrados há milhares de anos na história humana. Se vocês têm suficiente confiança para rir das doutrinas desses dois homens, respeitados há milênios, precisam primeiro provar que são dotados de uma integridade ainda maior.


    Não há ninguém que possa realmente fazer isso, porque não existe ninguém que dominou a Verdade Búdica mais profundamente que o Buda Shakyamuni, possuidor do nível mais elevado de iluminação, ou que Jesus Cristo, que era guiado por El Cantare, a consciência central do Buda Shakyamuni. Portanto, você deve primeiro abrir seu coração e começar a aprender o que são os ensinamentos de Buda. Essa atitude equivale a explorar a evidência científica no sentido mais verdadeiro.


    Se decidirmos explorar o que é a vida, encontraremos inevitavelmente a orientação de Buda em algum momento. As oportunidades para conhecer os ensinamentos de Buda estão espalhadas por todas as situações. Os momentos de nascimento e morte são as maiores oportunidades, mas Buda mostra vislumbres de Seu próprio ser também em outros momentos, como quando você está doente, apaixonado ou passando por dificuldades.


    Ao longo deste livro todo, pretendo responder à pergunta: “O que é Buda?”. Ao fazer isso, também darei a você muitas dicas e respostas sobre o propósito e a missão da vida.

  


  
    3


    Ser e Tempo


    Nós, humanos, vemos todo tipo de vida e de manifestações sob a luz generosa e radiante do Sol, desde que nascemos neste mundo. Nessa variedade, podemos descobrir uma Verdade, uma lei universal: é a lei da mudança constante. Tudo o que existe neste mundo está sujeito a essa lei – humanos, animais, plantas, minerais ou micróbios.


    Mas o que é afinal essa lei da mudança constante? É a lei que diz que neste mundo tudo passa pelos estágios de nascimento, crescimento, declínio e extinção. Os próprios humanos são um exemplo disso; há o momento do nascimento, o processo do crescimento até se tornar adulto, o processo do envelhecimento e por fim a morte.


    Esta lei se aplica a todas as coisas, tanto as naturais quanto as feitas pelo homem. Pegue como exemplo um automóvel. Há o estágio de fabricação do carro e o estágio em que é usado de modo eficiente para o transporte. Depois, acaba sofrendo quebras e por fim vira sucata. O mesmo ocorre com as plantas; quando uma semente é plantada, ela germina, cresce e floresce. Depois de florescer, porém, começa a murchar e finalmente desaparece, deixando apenas sementes ou bulbos. Portanto, tudo o que existe neste mundo da terceira dimensão passa por esses quatro estágios: nascimento, crescimento (ou pleno funcionamento), declínio (ou mau funcionamento) e morte (ou desmantelamento). Em outras palavras, todos os seres neste mundo fenomênico da terceira dimensão trazem dentro de si um tempo para transformação.


    Em termos simples, nada pode existir de forma estática. Tudo tem permissão de ser com base na precondição de que passará por mudanças. Podemos dizer também que os seres deste mundo, configurados para viver em constante mudança, são como filmes exibidos na tela por um projetor chamado tempo. Ou seja, a existência tem intrinsecamente essa característica: a mudança constante no tempo.


    Se fosse explicar isso de maneira ainda mais simples, é como se todas as coisas neste mundo mudassem a cada momento; ou seja, nada é capaz de permanecer exatamente igual. Até as células de nosso corpo são diferentes hoje das que tínhamos ontem. E embora o corpo humano seja feito de células que mudam todos os dias, ainda assim existe uma substância com um nome – uma existência real, que unifica as células do corpo.


    Em outras palavras, por trás de todas as existências que mudam constantemente no fluxo do tempo há algo que nunca muda. Isso vale para humanos, animais e plantas. Por exemplo, o que faz com que uma flor seja uma flor não são as células da planta reunidas aleatoriamente. Se a flor fosse apenas um agregado aleatório de células vegetais, então, estando sujeito à lei da mudança constante, a flor mudaria e se transformaria em outra coisa. No entanto, uma flor é sempre uma flor: era uma flor ontem, é flor hoje e será flor amanhã. O que muda é apenas seu estágio de crescimento; ela nunca se transformará em outra coisa que não seja uma flor – um animal ou um ser humano, por exemplo. Do mesmo modo, um crisântemo nunca se transformará numa tulipa, ou uma tulipa numa flor cosmos. Uma tulipa encerrará sua vida como uma tulipa, e não como outra coisa.


    Portanto, há algo que não muda, mesmo estando dentro da mudança; alguma coisa nunca muda, mesmo estando dentro da mudança constante. Esse algo é às vezes chamado de realidade, outras vezes de ideal ou ideia. Há uma conhecida expressão budista que afirma: “Matéria é vazio, vazio é matéria”, e são palavras da Verdade que proclamam o que acabei de descrever: as existências sempre mutáveis deste mundo são as imagens projetadas das existências universais, as existências reais imutáveis que estão por trás da mudança.


    Os seres humanos não são meros agregados transitórios de células que mudam constantemente ao longo do tempo. A verdadeira natureza dos humanos não é a de seres efêmeros que mudam com o fluxo do tempo, mas de existências reais eternamente imutáveis. Esta existência imutável é nossa própria vida, nossa alma e nosso espírito. Quando digo espírito, não me refiro a algum fenômeno misterioso e peculiar; refiro-me à própria essência dos seres humanos, o ser imutável ou a ideia da vida. A essência dos seres humanos é a inteligência de caráter único que governa o corpo humano e a consciência individual que sustenta a existência do corpo físico. Independentemente das impressões que as pessoas tenham a respeito do termo espírito, existe uma única verdade: as flores têm uma forma de vida como flores, e os humanos, uma forma de vida como humanos.
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    O Finito e o Infinito


    Bem, acabei de discorrer sobre o tempo e a existência. Agora, desejo passar a outro assunto: o que mais existe além do horizonte do tempo e do espaço? Vou falar a respeito do finito e do infinito. A vida é finita ou infinita? O universo é finito ou infinito? São perguntas que todos já fizemos pelo menos uma vez na vida.


    Antes de chegar a alguma conclusão, eu gostaria de contar uma história.


    Era uma vez uma tartaruga muito grande. Ela demorava 10 minutos para mover a pata dianteira direita, 10 minutos para mover a pata dianteira esquerda, e mais 10 minutos para mover cada pata traseira. Ou seja, levava 40 minutos para dar apenas um passo adiante. Um dia, essa tartaruga ficou imaginando se aquela praia tinha um fim e decidiu explorar o mundo. Olhando fixo para a linha do horizonte que se estendia à distância, começou a se mover com todas as suas forças.


    Gastando 40 minutos para fazer seu corpo avançar um passo, a tartaruga foi medindo a linha costeira. Deixava suas marcas pela praia, para saber por onde já havia passado. Achava que assim não caminharia duas vezes pelo mesmo lugar. Podemos considerá-la uma tartaruga esperta. Mas, por mais que avançasse, a praia não terminava nunca, e um dia a tartaruga morreu de exaustão. Morreu acreditando ter explorado pelo menos metade do mundo. 


    No dia seguinte, um pescador passou por ali, arrastou a tartaruga até o outro lado da ilha e comeu-a. Será que demorou muito tempo para chegar ao outro lado da ilha? Não, com suas pernas robustas, levou apenas 10 minutos para caminhar até lá. Na realidade, a pobre tartaruga havia caminhado dando voltas e mais voltas em círculo pela praia de uma pequena ilha, sem perceber que as ondas do Pacífico iam apagando suas pegadas impiedosamente. 


    Essa história me vem à mente toda vez que penso na questão do finito e do infinito. Qual a diferença entre a tartaruga e o pescador? A velocidade de seus passos? Sim, com certeza. O tamanho de seu corpo? Também. A diferença de experiência? Poderíamos dizer que sim. Mas a diferença fundamental, penso eu, está em sua capacidade de discernimento. A meta da tartaruga, seu esforço e entusiasmo foram louváveis, mas por que sentimos uma melancolia pairando sobre o seu desfecho? Creio que isso se deve à diferença notória entre alguém que pode ter a percepção das coisas e aquele que não pode.


    E se agora eu substituísse a tartaruga por uma pessoa materialista e o pescador por alguém que conseguiu compreender a Verdade? Algumas pessoas podem se sentir ofendidas e alegar que não são tartarugas.


    Você acredita que a vida é finita e que dura apenas 60 ou 70 anos? Acredita que tudo termina com a morte? Acredita que o mundo é limitado por aquilo que você pode ver com os próprios olhos? Nega totalmente o mundo que existe além dos seus cinco sentidos? Nesse caso, você é como a tartaruga que decidiu explorar o mundo: está apenas andando em círculos pelo mesmo pequeno mundo, confiando apenas nas próprias pegadas que vai deixando. Preciso dizer que pessoas assim são realmente dignas de pena. Estão fazendo um grande esforço para viver a própria vida com muito suor, dando voltas e mais voltas por uma pequena ilha, como a tartaruga. Por isso parecem um pouco patéticas.


    Nós, seres humanos, dotados de vida eterna, na realidade existimos desde um passado muito distante. Acumulamos treinamento de vida por termos nascido e renascido muitas vezes neste mundo.


    Em termos do campo espiritual da Terra, o espaço no qual atuam as formas de vida humanas não se limita a este mundo terreno da terceira dimensão. Somos originários do Mundo Real, isto é, o mundo que se estende a partir da quarta, quinta, sexta, sétima, oitava, nona e até a décima dimensão. Cada um de nós reside em diferentes mundos harmônicos que correspondem ao nível de nosso coração. Portanto, se você está questionando se o universo é finito ou infinito, preciso lhe perguntar: “Você pensa apenas em termos da terceira dimensão ou considera o universo multidimensional que se estende a partir da quarta dimensão até as dimensões mais elevadas?”.


    Se eu explicar o universo fazendo uma analogia com o corpo humano, posso dizer que nosso universo da terceira dimensão corresponde a um corpo sem roupa. O universo da quarta dimensão, à roupa íntima, o da quinta, a uma camisa por cima disso, e o da sexta, a um suéter. A sétima dimensão seria um terno sobre o suéter, e a oitava dimensão, um sobretudo cobrindo o corpo inteiro. A nona dimensão seria como um chapéu. Claro que se trata apenas de uma analogia, mas reflete bem a estrutura do universo multidimensional. Em essência, as dimensões mais elevadas contêm as inferiores. Não são totalmente diferentes das dimensões mais baixas; mas, embora pareçam semelhantes, têm um propósito mais elevado – compõem o que chamamos de universo dimensional superior.
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    O Universo Multidimensional


    Acabei de explicar a estrutura do universo multidimensional usando uma analogia com o corpo o humano e as roupas que usamos. Mas é apenas uma descrição ilustrativa, portanto darei agora uma explicação mais teórica. Para começar, o que é uma dimensão? Costumamos dizer que vivemos na terceira dimensão, mas o que significa isso?


    Dimensão é um ponto de vista abrangente que descreve um mundo específico de acordo com o número de elementos que o compõem. Por exemplo, a primeira dimensão é um mundo de “linhas” retas, formadas por sucessões de pontos. Assim, se houvesse pessoas vivendo na primeira dimensão, elas só conseguiriam diferenciar umas das outras pelo seu comprimento. Em outras palavras, você só poderia ser ou mais comprido ou mais curto que os outros. Portanto, se duas pessoas tivessem exatamente o mesmo comprimento, ninguém conseguiria distingui-las. Já o segundo mundo dimensional é formado por “comprimento” e “largura”. Comprimento e largura juntos compõem um plano. Assim, se houvesse pessoas vivendo no mundo da segunda dimensão, elas seriam uma superfície plana sem espessura, como o peixe achatado linguado. Desse modo, seres de mesmo comprimento e largura e com exatamente o mesmo formato e tamanho seriam também indistinguíveis.


    E o que dizer do mundo da terceira dimensão em que vivemos agora? Este mundo é composto por “comprimento”, “largura” e “altura”, que juntos compõem a forma física. Assim, na terceira dimensão, duas pessoas só são idênticas quando têm exatamente a mesma altura, comprimento e largura, e a mesma forma vista de todos os ângulos. Nesse sentido, distinguir uma pessoa de outra é mais complexo do que na segunda dimensão.


    No mundo da quarta dimensão, acrescenta-se o elemento do “tempo” ao comprimento, largura e altura. Isso significa que, enquanto na terceira dimensão as coisas que existem no mesmo espaço também compartilham o mesmo tempo, na quarta dimensão isso não é mais assim. Quando encontramos alguém aqui na Terra e cumprimentamos com um aperto de mão, estamos ambos presentes no mesmo momento do mesmo dia, do mesmo mês e do mesmo ano, mas na quarta dimensão não é assim.


    Em termos simples, quando por exemplo duas pessoas se cumprimentam na quarta dimensão, isso não significa que estejam necessariamente na mesma época. Alguém do século XIV e alguém do século XX podem se cumprimentar no mesmo lugar. Isso nunca aconteceria na terceira dimensão, mas ocorre na quarta. Assim, quando você vê um prédio à sua frente na quarta dimensão, é difícil dizer se ele existe no presente ou se você está olhando para a imagem dele do passado. Porém, embora seja uma imagem do passado, você ainda pode tocá-lo e senti-lo como se fosse real.


    No mundo da quarta dimensão, o relógio de cada pessoa mostra uma hora diferente. Por isso, se na quarta dimensão você encontrar uma mulher que nasceu no Japão no período Heian (794-1185), ela parecerá tão jovem quanto era quando tinha 20 anos. O mesmo pode ser dito da maneira como as previsões funcionam. Uma coisa que irá ocorrer no futuro na terceira dimensão pode aparecer na quarta dimensão como se estivesse acontecendo naquele momento.


    No mundo da quinta dimensão, além de comprimento, largura, altura e tempo, acrescenta-se outro elemento: a “espiritualidade”. São esses cinco elementos que compõem o mundo da quinta dimensão. Assim, quando os espíritos da quinta dimensão se diferenciam uns dos outros, eles baseiam seu julgamento em sua forma, que é constituída por comprimento, largura e altura, pelo período de tempo ao qual pertencem e também por seu nível de consciência espiritual.


    O requisito para viver nesse mundo é ter despertado para a espiritualidade ou para a verdade de que os humanos não são seres físicos, materiais. E a espiritualidade da pessoa é medida sobretudo por sua bondade. Portanto, a quinta dimensão é um mundo onde há apenas pessoas de bom coração.


    No mundo da sexta dimensão, além dos cinco elementos – comprimento, largura, altura, tempo e espiritualidade –, acrescenta-se o elemento do “conhecimento da Verdade”. Desse modo, para distinguir um espírito de outro, os espíritos desse mundo da sexta dimensão baseiam seu julgamento em sua forma, no tempo ao qual pertencem, em seu nível de espiritualidade e no grau de seu conhecimento da Verdade. Os requisitos para viver na sexta dimensão são: ser uma pessoa moral, de bom coração e que tenha adquirido conhecimento dos ensinamentos de Buda. O grau de conhecimento da Verdade varia de pessoa para pessoa, é claro, e isso cria diferentes níveis dentro da sexta dimensão; mas todos nessa dimensão, sem exceção, acreditam na Verdade.
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    O Universo das Dimensões Superiores


    Agora vou descrever a sétima dimensão e demais dimensões superiores. Na sétima dimensão, o elemento do “altruísmo” é acrescentado aos elementos da sexta dimensão – comprimento, largura, altura, tempo, espiritualidade e conhecimento da Verdade. Os habitantes abaixo da sétima dimensão vivem de maneira individualista e autocentrada. Digo isso não no sentido de condenar, mas sem juízo de valor.


    Mesmo no mundo altamente evoluído da sexta dimensão, os espíritos ainda se esforçam para absorver mais conhecimento da Verdade para o seu próprio aprimoramento. Em outras palavras, ainda são equivalentes a estudantes e, de um ponto de vista mais amplo, ainda não fazem parte do mercado de trabalho. Em resumo: se enxergarmos os espíritos da sexta dimensão como estudantes universitários, os da quinta dimensão seriam alunos do ensino médio e os da quarta dimensão seriam do ensino fundamental II, enquanto os indivíduos da terceira dimensão seriam alunos do ensino fundamental I.


    Somente quando você alcança a sétima dimensão é que pode dizer que concluiu sua educação e partiu para o mundo do trabalho. Assim, o principal interesse dos espíritos dessa dimensão é o altruísmo: seu coração é de amor, e suas ações são de servir. Por isso, os espíritos da sétima dimensão não só dão amor e prestam serviço uns aos outros, como também atuam diariamente na orientação dos espíritos da sexta dimensão e dimensões inferiores. São ativos sobretudo em salvar os espíritos que deixaram o corpo físico e estão perdidos na quarta dimensão.


    Os espíritos da sétima dimensão também renascem na terceira dimensão na forma humana, praticando uma vida de amor e de serviço. Portanto, há vários seres sagrados vivendo na sétima dimensão.


    Na oitava dimensão, acrescenta-se a “misericórdia” aos sete elementos de comprimento, largura, altura, tempo, espiritualidade, conhecimento da Verdade e altruísmo. A misericórdia é a atitude de doar-se. É a disposição daqueles em posições superiores de doar-se continuamente, sem hesitação ou discriminação – é nisso que consiste a misericórdia. Enquanto o amor da sétima dimensão pode ser chamado de “amor que se dá”, o amor da oitava dimensão é mais elevado ainda; pode ser descrito como “amor que se dá incessantemente” ou “amor infinito”.


    O amor da sétima dimensão é ainda fruto do esforço humano; é o compartilhamento do amor que você acumulou por meio de seus esforços. Mas o amor da oitava dimensão é como o Sol, ou seja, é inesgotável. Isso é misericórdia.


    Enquanto o amor da sétima dimensão é seletivo ou difere em profundidade dependendo da pessoa para quem você o dá, o amor dos espíritos da oitava dimensão é imparcial e isento de ego. Ele está livre da discriminação que decorre da forma humana de pensar. Como esses espíritos são os supridores de amor infindável, podemos dizer que são pessoas altamente qualificadas para serem verdadeiros líderes.


    Na nona dimensão, acrescenta-se o elemento do “espaço cósmico” aos oito componentes de comprimento, largura, altura, tempo, espiritualidade, conhecimento da Verdade, altruísmo e misericórdia. Os espíritos da oitava dimensão e dimensões inferiores vivem na estratosfera em torno da Terra, formando um mundo multidimensional que compõe o campo espiritual terrestre. Já a nona dimensão não se restringe ao sistema da Terra, ela se conecta também ao Mundo Espiritual de aglomerados estelares fora do nosso sistema solar. Isso significa que os espíritos da nona dimensão guiam o Grupo Espiritual da Terra, alinhados à evolução do Grande Universo. A maioria das divindades personificadas, como o Deus Primordial e o Buda Primordial das religiões globais, está nessa dimensão. A nona dimensão é, portanto, um lugar para aqueles que são a fonte das Leis.


    O que distingue os seres dessa dimensão são as diferentes cores do raio de luz emanado, que representa a fonte da Lei. Essa é a única maneira pela qual sou capaz de descrever essa dimensão. O que quero dizer é que há apenas um conjunto de Leis de Buda, é claro, mas ele se manifesta em sete cores, dependendo do caráter do ser da nona dimensão que ministra esses ensinamentos.


    Acima da nona dimensão está a décima dimensão, a mais elevada do Grupo Espiritual Terrestre. Nessa dimensão, não há nenhum espírito humano que tenha nascido em corpo físico, pois existem ali apenas três consciências. Se eu fosse enumerar os elementos da décima dimensão, acrescentaria “criação/evolução”, além da misericórdia da oitava dimensão e do espaço cósmico da nona dimensão. Os seres da décima dimensão não se diferenciam em termos de personalidade, como ocorre com os humanos; eles apenas assumem diferentes papéis ao realizar a criação/evolução.


    As três consciências da décima dimensão são a Consciência do Grande Sol, a Consciência da Lua e a Consciência da Terra. A Consciência do Grande Sol governa o aspecto positivo ou a vontade proativa de todas as criaturas vivas da Terra, inclusive os humanos. A Consciência da Lua governa o aspecto passivo ou o aspecto feminino, da graça. A Consciência da Terra é a consciência da força vital do planeta e governa a criação de todas as coisas da Terra. A história de 4,6 bilhões de anos da Terra tem sido conduzida por meio do trabalho dessas três consciências.


    Quanto às dimensões relativas à Terra, a décima dimensão é a mais elevada, mas em nosso sistema solar existe uma 11a dimensão. O elemento acrescentado à 11a dimensão é a “missão do sistema solar”; o ser da 11a dimensão é a própria força vital, o próprio corpo espiritual do Sol.


    Mais acima temos a Consciência Galáctica, da 12a dimensão. Trata-se de um espírito de grandeza colossal que governa o plano galáctico, reinando sobre centenas de milhares de Consciências Estelares da 11a dimensão, como o espírito do Sol do nosso sistema solar (em contraste, os seres da décima dimensão são chamados de Consciências Planetárias).


    Isso é o máximo que consigo explicar usando palavras. O Buda Primordial (Deus Primordial) do Grande Universo é provavelmente um Ser além da 20a dimensão.
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    O Surgimento da Vida (1): o Nascimento das Estrelas e dos Planetas


    O que ocorre com o ser humano após a morte é um assunto de interesse principalmente no sentido religioso, enquanto o mistério do surgimento da vida – como os seres humanos e outras criaturas vivas passaram a existir – é um assunto de interesse sobretudo científico. Portanto, vou falar agora sobre o mistério do surgimento da vida, e também provar que o interesse religioso e o interesse científico possuem o mesmo objetivo final.


    Para começar, sabe-se que o universo da terceira dimensão, do qual nosso planeta Terra faz parte, foi criado há cerca de 40 bilhões de anos. Considerando que o Buda do Grande Universo (Deus Fundamental) é um Ser da 20a dimensão ou acima dela, Ele existe como consciência há centenas de bilhões de anos – em termos mais precisos, desde tempos imemoriais. Há cerca de 100 bilhões de anos, o Buda Primordial concebeu um plano para a criação do espaço cósmico da terceira dimensão, e por volta de 80 bilhões de anos atrás criou, por Sua própria vontade, um espírito colossal para governar o universo da terceira dimensão. Isso marcou o nascimento da consciência da 13a dimensão, que foi o primeiro espírito envolvido no universo do qual temos consciência. O Espírito Cósmico da 13a dimensão foi a projeção da consciência do Buda Primordial, que tinha
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